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O [Não] Lugar Religioso dos Pentecostais

no Campo Religioso Brasileiro
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RESUMO

-

organize de forma e em espaços diferentes do tradicional. No campo re-
ligioso brasileiro, esse fenômeno pode ser observado entre evangélicos 
que diariamente, a caminho do trabalho secular, realizam cultos pen-
tecostais nos vagões de trem no Estado de São Paulo. Tal prática tem 

da qual faz parte, porém reproduzindo a ética pentecostal neste espaço 

analisar a relação entre religião e modernidade através do encontro en-
tre o tradicional (ética pentecostal) e o contemporâneo (culto religio-

(pentecostais) no campo religioso brasileiro.
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this phenomenon can be observed among evangelicals daily, the path 
of secular work, perform Pentecostal services in railway carriages in 
the State of São Paulo. This practice has shown the organization of a 

of the religious institution to which it belongs, but reproducing ethics 
Pentecostal public space. In this regard, this communication aims at 
analyzing the relationship between religion and modernity through the 
encounter between traditional (Pentecostal ethics) and contemporary 
(religious worship in urban trains) and the new reworkings of this spe-
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O lugar do sagrado na modernidade

A religião faz parte da cultura, tanto quanto a arte, a política e a 
educação. E como um recurso cultural (Geertz, 1989) ela é historici-
zada e passível de todas as transformações decorrentes da sociedade.  
O ser humano, um ser cultural e histórico, tem a capacidade de se ade-
quar à sua religião, ao seu tempo e a sua necessidade. Por mais que o 
campo religioso tente se estabilizar enquanto imutável e absoluto, com 

-
cessos sociais da modernidade.

-

-
da Evangelística Interdenominacional nos Trens das Boas Novas’ - CEI2. 

2 O culto religioso realizado pela CEI é um desses fenômenos de característica mo-
derna. Tem como fundamento principal a prática cotidiana de cultos evangélicos 
nos vagões de trem e, para isso, conta com a associação de homens e mulheres que 

-
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 É um grupo com característica pentecostal que atua desde 1980 rea-

de Trens Metropolitanos do Estado de São Paulo’. Esse culto tem a 
participação de homens e mulheres que, a caminho do trabalho secular, 
durante o período de viagem, realizam o trabalho religioso.

da CEI, eles pertencem a instituições religiosas tradicionais. O trabalho 
-

mente ao realizado nos trens, o que nos faz caracterizá-los no movimen-

nos trens, a reunião diária com os mesmos integrantes, a característica 
pentecostal, dentre outros, demonstram características de instituciona-

cooptar por nenhuma instituição religiosa tradicional, apesar da consi-
derável presença de associados membros das Assembleias de Deus.

Em sociedades pré-tradicionais e até tradicionais a relação lugar e 
sagrado podia ser antropologicamente observável. Para isso podemos 

-
rael (600 a.C.), onde o local é determinante no relacionamento com 
o sagrado. Deus, diferentemente da sociedade contemporânea em que 

-
ligiosidade de Juazeiro do Norte, na Bahia, onde toda a formação de 
seu catolicismo popular se dá por meio de um milagre. O lugar, que 
até então era árido e pouco habitado, por causa da religião se torna 
um grande centro de peregrinação do nordeste brasileiro. A partir do 
milagre a cidade se constitui num símbolo sagrado, daí se desenvolve 
sua arquitetura, economia e política (SOUZA, 2009). No que se refere 

religião e urbanização, “se considerarmos a imbricação entre espaço 

víduos fazem são característicos da religiosidade contemporânea, ao mesmo tempo 

religiosa institucional (geralmente pentecostal) e, ao mesmo tempo, visitam inúme-
ras outras instituições religiosas.
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urbano e organizações religiosas e a produção de sentido, veremos que 
-

tação da paisagem urbana” (THEIJE, 2006, p. 80).

Para outros analistas da vida urbana ressurgem com mais 
força, após os anos de 1970, os antigos Deuses, novos movimentos 

milenaristas. Com eles, a religiosidade volta a fazer parte da paisagem 
urbana e do convívio dos cidadãos, tornando-se a cidade, novamente, 
um local em que ganham força sistemas simbólicos até então tidos 

é possível que esse renascimento do misticismo ou da religião na 

A religião no espaço urbano parece atender ao caos que se tornou 

espaço rural, de pequenos grupos, na modernidade ela reassume seu 
-

res’ – onde há grande circulação de pessoas – como forma de atender às 
demandas individuais,

um lado, estão as tradicionais instituições religiosas que perdem 
a força, fazendo surgir no lugar delas empreendimentos bem 
adequados à pós-modernidade. Essas forças derrubam fronteiras e 

de secularização ou de revanche do sagrado, que, segundo alguns 
estudiosos, tomam conta do meio urbano em escala crescente 
(CAMPOS, 2006, pp. 163-164).

Apesar da aparente força secularizante que a paisagem urbana mo-
-
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-
zer parte orgânica dele (um coletivo individualizado) – as demandas 
sociais e pessoais formam um vácuo que se não pode ser resolvido com 
o consumo desenfreado (que gera um sentimento de pertença e conforto 
individual), pode ser preenchido pelos símbolos religiosos. Apesar do 
sentimento de pertença causado pelas grande circulação nos espaços 

-
dicionais.

As mudanças de religião intrafamiliar parecem não mais causar grandes 
-

-

a combinação de elementos novos com os da religião de origem, que pode 

Essa relativa independência contemporânea aliada ainda a elemen-
tos tradicionais da religião só é possível por causa do processo de se-
cularização3

realidade, mas que perdeu sua plausibilidade, seu poder legitimante to-
-

2006; PRANDI, 1999; AMARAL, 2003). 
Segundo Sandra Duarte de Souza (2001), essa relativa autonomia 

religioso, um forte indicador da recomposição entre religião e moderni-
dade. Isso demonstra que o campo religioso brasileiro tem se adaptado 

3 Nossa compreensão sobre a secularização está baseada na teoria de Berger (1985,  
p. 119) ao compreender o termo como “o processo pelo qual setores da sociedade e 
da cultura são subtraídos à dominação das instituições e símbolos religiosos”. Isso 
pode ser observado na perda de plausibilidade da religião na sociedade (BERGER, 
1985, p. 139).
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de mudança, assim como os campos sociais e as instituições religiosas, 
para adaptarem-se às novas realidades sociais e culturais desse período 
“pós-tradicional”.

Ao contrário de outros períodos históricos, a religião não é mais 

– “remete a uma outra forma de espacialização4 do religioso, que é 
a do percurso que ela traça, dos itinerários que ela baliza e sobre os 

da religiosidade.
-

são fundamental para quem se aventura na discussão sobre a religiosi-
dade moderna. E por mais que sua obra não se destine à compreensão 
do campo religioso, sua teoria é perfeitamente aplicável neste âmbito 
do conhecimento. Vivemos numa situação de “supermodernidade” em 
que a aceleração da história é um fato, e “os acontecimentos na maioria 

-
logos” (AUGÉ, 2003, p. 31). O atual período em que vivemos foi res-
ponsável por um deslocamento até mesmo do campo onde se realizava 
tradicionalmente a observação antropológica, que metodologicamente 
precisou ser revisitado.

Segundo ele, as interferências da supermodernidade na cultura e na 

antropológica,

multiplicação daquilo a que chamaremos “não-lugares”, por opo-

4 Grifo nosso.
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sição à noção sociológica de lugar, associada por Mauss e por toda 
uma tradição etnológica àquela de cultura localizada no tempo e 
no espaço. Os não-lugares são tanto as instalações necessárias à 

rodoviários, aeroportos) quanto os próprios meios de transporte 
ou os grandes centros comerciais, ou ainda os campos de trân-
sito prolongado onde são estacionados os refugiados do planeta 
(AUGÉ, 2003, p. 36).

Na modernidade o que pode separar um “passageiro religioso” 

corpos e não pela diferença orgânica dos discursos e práticas sociais e 
religiosas. Por isso “não há mais análise social que possa fazer econo-
mia dos indivíduos, nem análise dos indivíduos que possa ignorar os 
espaços por onde eles transitam” (AUGÉ, 2003, p. 10). 

Estamos diante de um fenômeno religioso moderno, em que o 
acesso à oferta simbólica está mediado não pela contribuição mensal, 
mas pela compra do bilhete de “passageiro”, que pode dar acesso às 

-
vimento religioso que se adaptou ao tempo para sobreviver e continuar 

a uma cultura da mudança. “A paisagem religiosa da modernidade é 
caracterizada por um movimento irreversível de individualização e de 

cena religiosa contemporânea como uma cena em movimento” (HER-
VIEU-LÉGER, 2008, p. 139).

O próprio lugar onde acontece o fenômeno religioso moderno é dife-
rente dos lugares tradicionais, o que caracteriza estes espaços antropoló-

que diariamente estão no ponto da cidade de São Paulo – aproveitando o 
grande número diário de circulação de pessoas – para pregarem a palavra 

testemunhos de conversão pessoal e lerem a bíblia. Neste caso, a hipótese 
defendida por Augé para compreensão do não-lugar é de que,
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A supermodernidade é produtora de não-lugares, isto é, de 
espaços que não são em si lugares antropológicos e que, contra-
riamente à modernidade baudelairiana, não integram os lugares an-

desenvolve uma rede cerrada de meios de transporte que são tam-
bém espaços habitados (AUGÉ, 2003, p. 73).

São espaços de circulação de um grande número de pessoas, que 
-

po. Entretanto, este não-lugar tradicional se tornou um lugar, visto que 

é completamente apagado e o segundo nunca se realiza totalmente – 

identidade e da relação” (AUGÉ, 2003, p. 74).

é produtora de outras possibilidades espaciais, há outras e necessárias 
concepções nessa nova antropologia supermoderna. Na verdade há uma 

-

Segundo Augé (1997, pp. 168-169), a compreensão antropológica 
dos mundos contemporâneos se dá a partir da compreensão espacial dos 
binômios do lugar e não-lugar. O lugar, segundo ele, tem características 

-

Caso isso não ocorra, torna-se visível o não-lugar, contudo, o que é um 

é certa, “a multiplicação dos não-lugares, no sentido empírico, é, con-
tudo, característica do mundo contemporâneo”. Os não-lugares podem 

depositam nos espaços urbanos.
O que pode ser observado nos cultos do trem realizados pela CEI, 

o trabalho religioso desenvolvido pelo grupo está inserido e adaptado 
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ao espaço urbano, às condições disponíveis para representação de sua 
-

mento e da grande circulação de pessoas, na verdade, torna-se uma van-
tagem para propagação e emancipação do movimento. Nesse sentido, 

-
tram no culto do trem a possibilidade de presenciar e ouvir palavras e 
cânticos sagrados.

O [não] lugar sagrado e 

sua caracterização como um lugar

O local onde acontecem as manifestações religiosas da CEI tem 
suas peculiaridades. Para um culto religioso, o vagão de trem não seria 

como um espaço sagrado, as condições precárias e subumanas de trans-
porte público, num primeiro momento, parecem limitar essa atividade 
cúltica. Entretanto homens e mulheres, além de suportarem uma rotina 

-
ríodo de viagem) de trabalho, geralmente braçal, ainda encontram mo-
tivação para participar diariamente das atividades desenvolvidas pela 
CEI.

A forma como manifestam suas religiosidades transforma aquele 
“não-lugar-sagrado” em um espaço cúltico, com orações, testemunhos, 
pregações, intercessão, apelo a novas conversões e muito louvor. O fe-
nômeno religioso observado nos vagões de trem traz consigo carac-
terísticas contemporâneas como “não-lugares” que se tornam lugares 
sagrados, liberdade religiosa no âmbito secular, além da tentativa, por 
um lado, de destradicionalizar-se religiosamente, mas por outro, a ne-
cessidade de racionalizar-se para sobreviver em meio à competitividade 
na diversidade religiosa. 

O local onde acontece a manifestação dessa ação coletiva de ca-
racterística religiosa é irreal em termos tradicionais, na verdade ele 

num lugar sagrado, pelo menos naquelas horas de viagem. “Em condi-
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ções de modernidade, o lugar se torna cada vez mais fantasmagórico”  
(GIDDENS, 1991, p. 27).

Podemos perceber que o espaço do culto é um cenário que os ato-
res utilizam por mais de uma hora e, quando terminado o espetáculo, as 
luzes se apagam e a platéia (tanto ouvintes quanto os membros da CEI) 
vai/volta para seus destinos. O espaço do vagão de trem só tem sentido 

melhor conceitualizado por meio da ideia de localidade, que se refere 

(GIDDENS, 1991, pp. 26-27).
Em grande parte das religiões pré-modernas os símbolos estão 

condicionados aos lugares sagrados. O lugar determina o sagrado, por-
que muitas vezes o sagrado determinou para aquela cultura o lugar. 

seu povo. No caso do Islamismo, Meca é o lugar sagrado da revelação 
e necessário para contato com seu Deus e, quando da impossibilidade 
de estar neste lugar para adorar Deus, direcionar-se para lá ao menos é 
fundamental para orações diárias, pois o lugar é determinante nesta re-

tradição, porém,

Os modos de vida produzidos pela modernidade nos 
desvencilharam de todos os tipos tradicionais de ordem social, de uma 

quanto em sua intencionalidade, as transformações envolvidas 
na modernidade são mais profundas que a maioria dos tipos de 
mudança característicos dos períodos precedentes (GIDDENS, 
1991, p. 14).

pela distinção entre ambos. Dessa forma, seria impossível comparar as 
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é um risco, pois, na contemporaneidade, não há mais uma religião de-
-

religioso, ele está mais difuso e descentralizado.
-
-

O não-lugar é diametralmente oposto ao lar, à residência, ao 
espaço personalizado. É representado pelos espaços públicos de 
rápida circulação, como aeroportos, rodoviárias, estações de metrô, 
e pelos meios de transporte – mas também pelas grandes cadeias 

do não-lugar mantém com este uma relação contratual representada 

avião, cartões de crédito ou o cartão telefônico, além de documentos 
– passaporte, carteira de motorista ou qualquer outro -, símbolos 

5.

Ao que tudo indica o lugar de manifestação religiosa da CEI é um 
“não-lugar”. Se assumirmos a posição teórica de Augé sobre a ideia de 

-

-
mos que a CEI não possui um lugar personalizado, é um lugar público 
de rápida circulação, acontece num meio de transporte e o acesso ao 
espaço é mediado pela compra do bilhete para embarque. Os indivíduos 

compra do bilhete de embarque – apesar de diariamente se encontrarem 
nos mesmos horários.

próprio lugar onde é realizado o culto religioso. O lugar – aparente-

5
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coesão a motivação social de cultuar nos trens. O espaço do trem é 

a CEI realiza seus cultos se tornou um LUGAR,

primeiro nunca é completamente apagado e o segundo nunca se 
realiza totalmente – palimpsestos em que se reinscreve, sem 

que se poderia tomar somando, mediante algumas conversões 
entre superfície, volume e distância, as vias aéreas, ferroviárias e 
os domicílios móveis considerados “meio de transporte” (aviões, 
trens, ônibus)... (AUGÉ, 2003, pp. 74-75).

Quando Augé caracteriza os lugares e os não-lugares como polares, 
-

-
-

ção religiosa, o hábito fez desse espaço cúltico um lugar sagrado, pelo 

físico para a realização das atividades religiosas, mas a ritualidade im-

Em termos tradicionais, quando pensamos em um culto, imagi-

-

das mais variadas necessidades. Não é raro também, principalmente em 

respeito aos membros mais antigos. O fato é que a ideia de um lugar 
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-

-

diárias no trabalho secular e a caminho dele. A religião vem se adaptan-

a realidade caótica e subumana dos trens em um culto cheio de beleza, 

-
da por uma cidade ou bairro, ela vai passando pelos bairros de São Pau-

de Augé (2003), está o tempo todo em movimento. O que os evangé-
licos contemplam no momento do culto é a paisagem periférica que 

a zona leste do estado de São Paulo, da estação Brás até Calmon Viana, 
totalizando 13 diferentes estações, em treze diferentes lugares.

Dessas treze estações, 4 pertencem a cidades da grande São Paulo. 
-

Viana). O culto começa, geralmente, em Itaquaquecetuba, local onde a 
maioria dos membros da CEI começam a embarcar e termina na estação 

áreas de São Paulo. 
Enquanto 13 estações são percorridas com o trem em alta veloci-

dade, os evangélicos da CEI transformam um ambiente sofrível e quase 
que insuportável num lugar de manifestação religiosa. O fato de o 4º 
vagão ser o “vagão dos crentes” só o é pelo fato dos atores sociais, neste 
caso religiosos, representarem seus papéis diariamente, por isso, o que 
para Augé (2003) é característico da supermodernidade – o não-lugar 

pagamento do bilhete de passagem para o direito de utilização do meio 
de transport
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com os membros do movimento. Não são apenas ações individualiza-
das, o encontro no 4º vagão com os demais membros do grupo os torna 

-
cia solitária do não-lugar cede espaço à convivência coletiva do lugar, 
em um espaço considerado “não-lugar”.

vagão do trem vazio. Não é possível notar nenhuma forma de símbolo 

-
te de São Paulo. Nota-se que os assentos são mínimos, a grande maioria 

entrada e a saída nos vagões, além do mais, em dias quentes o calor é 
insuportável. Homens e mulheres se aglomeram por mais de uma hora 

apoiar as mãos sobre as barras de ferro, é impossível cair, visto que nem 

Vagão de trem vazio6

6

frota/default.asp., em 06/02/2009.
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Vagão de trem lotado no momento do culto7

Contrapondo as imagens visualizadas do vagão vazio, observamos 

o lugar antropológico. O trem não é um espaço religioso, entretanto, a 
status

sagrado’, não pelo espaço em si, mas pela motivação coletiva dos in-
divíduos. O vínculo contínuo de trabalhadores que cultuam há mais de 
28 anos nos trens lhes confere identidade religiosa neste espaço secular.

Se pensarmos os indivíduos, que utilizam o trem como meio de 
transporte para locomoção ao trabalho secular, sim, esses são passagei-
ros do não-lugar. Mas os membros da CEI não são meramente passa-

-

O próprio Augé reconhece que lugares e não-lugares se opõem, não há 

7
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(AUGÉ, 2003, p. 101).

espaços os lugares e os não-lugares misturam-se, interpenetram-se. 
A possibilidade do não-lugar nunca está ausente de qualquer lugar 

lugares... (AUGÉ, 2003, 98).

-

compõem esse movimento são reconhecidos como integrantes de uma 

vestimenta, o comportamento e, principalmente, o agrupamento no 4º 
vagão, lugar que se tornou sagrado pela motivação coletiva dos traba-
lhadores e trabalhadoras.

não o é, pelo menos não no sentido estrutural do termo. A CEI é um 
movimento religioso de característica pentecostal, que, desde o início, 

trens da CPTM.
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